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Em dezembro de 2024, a Lei 14.790/23 foi sancionada, permitindo que empresas privadas
operem apostas esportivas online e em estabelecimentos físicos no Brasil.
A lei abrange apostas em eventos esportivos reais, jogos online e eventos virtuais de jogos
online.
As empresas podem ficar com 88% do faturamento bruto para cobrir os custos da atividade. O
restante será destinado à Seguridade Social.
Antes da sanção da lei, as apostas em futebol e outros esportes eram proibidas no Brasil. No
entanto, o jogo em si não é considerado um crime, mas sim uma contravenção penal.

O que fazer se você quiser apostar em futebol

Se você quiser apostar em futebol ou outros esportes, agora é possível fazê-lo legalmente no
Brasil. No entanto, é importante escolher uma empresa licenciada pelo Ministério da Fazenda
para garantir que você está apostando em um site seguro e confiável.

Perguntas frequentes

Apostar em futebol é crime no Brasil? Não, desde 2024 é possível apostar legalmente em
eventos esportivos no Brasil.

1.

Quais são os tipos de apostas permitidas? A lei permite apostas em eventos esportivos
reais, jogos online e eventos virtuais de jogos online.

2.

Como escolher uma empresa de apostas confiável? Escolha uma empresa licenciada pelo
Ministério da Fazenda.

3.

Netanyahu rejeita tregua Gaza enquanto Hamas permanece
no poder

O primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, rejeitou a ideia de iniciar uma  tregua Gaza
enquanto o Hamas permanecer no poder, após o The New York Times publicar um artigo citando
seis  funcionários de segurança atuais e antigos que disseram que uma trégua daria aos militares
israelenses tempo para se prepararem para  uma possível guerra terrestre com o Hezbollah.
Os funcionários, a maioria dos quais falou anonimamente para "discutir questões sensíveis de
segurança",  também disseram que uma trégua seria o meio mais eficaz para garantir a libertação
dos reféns israelenses.

Suporte à tregua entre  os militares israelenses



Eyal Hulata, ex-assessor de segurança nacional de Israel, que, de acordo com o Times, mantém
comunicação regular com  "altos oficiais militares", falou público, dizendo: "As forças armadas
apoiam totalmente um acordo de reféns e uma trégua ...  Elas acreditam que podem sempre
retornar e se engajar militarmente com o Hamas no futuro."
Quando confrontado com um cenário de  "guerra eterna", quatro dos funcionários entrevistados
pelo Times concordaram com Hulata que "manter o Hamas no poder por enquanto  troca do
retorno dos reféns parece a opção menos pior para Israel."
Mas um comunicado, Netanyahu disse: "Não sei quem  essas fontes anônimas são, mas quero
deixar claro: isso não acontecerá. A guerra terminará quando Israel alcançar todos os seus 
objetivos, incluindo a destruição do Hamas e o retorno de todos os nossos reféns."
"O governo orientou o IDF a alcançar  esses objetivos de guerra e o IDF tem todos os meios para
alcançá-los. Não nos rendemos às brizas do derrotismo,  seja no The New York Times ou
qualquer outro lugar. Nós somos inspirados pelo espírito da vitória."

Situação na fronteira  entre Israel e Líbano

O relatório foi publicado à medida que a situação na fronteira entre Israel e o Líbano permanece 
extremamente tensa, com o exército israelense e o grupo militante libanês Hezbollah
intensificando os ataques transfronteiriços, correndo o risco de  desencadear uma guerra larga
escala.
"Eles (as forças de defesa de Israel) sabem que uma parada Gaza torna a  desescalada mais
provável no Líbano", disse Hulata ao Times.
"E eles têm menos munições, menos peças sobressalentes, menos energia do que  tinham antes
- então eles também acham que uma parada Gaza nos dá mais tempo para se preparar caso 
uma guerra maior realmente ecloda com o Hezbollah", diz o artigo.

Virginie Viard deixa a Chanel após cinco anos como diretora
artística de coleções de moda

Virginie Viard deixará a Chanel após  cinco anos como diretora artística de coleções de moda da
casa de luxo francesa.
A designer assumiu o cargo após a  morte de Karl Lagerfeld 2024, depois de trabalhar ao lado
dele na Chanel por décadas. Ela ocupou um dos  empregos mais cobiçados e elitistas da moda -
com apenas Lagerfeld e Gabrielle "Coco" Chanel sendo os diretores artísticos anteriores  da
marca histórica.
Em um comunicado à , a Chanel confirmou a saída de Viard, escrevendo que enquanto a 
designer de 62 anos estava no comando, "ela conseguiu renovar os códigos da casa enquanto
respeitava o patrimônio criativo da  Chanel, e quase trinta anos dentro da casa."
Ainda não foi nomeado um sucessor, mas a marca acrescentou que um anúncio  será feito "em
breve."
A Chanel disse que queria agradecer a Viard "pela sua contribuição marcante para a moda,
criação e  vitalidade da Chanel."

Desempenho financeiro e sucessão

No mês passado, a chefe executiva da Chanel, Leena Nair, disse ao Business of Fashion  que
"desde que Virginie assumiu de Karl... o negócio de moda da Chanel cresceu 2,2 vezes. O
negócio pronto-para-vestir da  Chanel cresceu 2,5 vezes, e o negócio pronto-para-vestir do ano
passado da Chanel cresceu 23%."
As receitas da marca aumentaram 16  por cento para R$19,7 bilhões 2024.
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Como um dos jogadores mais icônicos e poderosos da indústria, a morte de Lagerfeld  2024
abalou o mundo da moda, e embora ele também presidisse a Fendi e sua própria marca no
momento  de sua morte, foi o trabalho prolífico de Lagerfeld na Chanel que ele era mais
conhecido.
Viard, que começou na Chanel  como estagiária 1987, passou a ser a adjunta de Lagerfeld por
décadas. A relação de trabalho do casal era  tão próxima que o designer alemão uma vez a
descreveu como "meu braço direito e meu braço esquerdo."
O nome do  sucessor ainda não foi anunciado, mas especula-se que alguém será nomeado nas
próximas semanas.

Impacto na indústria e próximos desfiles

A notícia  segue uma série de movimentos de alto perfil na indústria. Em março, o Pierpaolo
Piccioli deixou o Valentino após oito  anos como diretor criativo, com Alessandro Michele
(anteriormente do Gucci) entrando no cargo. A designer britânica Sarah Burton saiu do  Alexander
McQueen setembro do ano passado.
A Chanel está programada para realizar um desfile na semana de alta costura  Paris junho,
acreditando-se que seja a última coleção de Viard para a marca.
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